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 APRESENTAÇÃO

“Há três métodos para ganhar sabedoria: primeiro, por reflexão, que é o mais 
nobre; segundo, por imitação, que é o mais fácil; e terceiro, por experiência, 
que é o mais amargo”. (Confúcio)

Caríssimos leitores, fazemos chegar até vocês o livro – Reflexões sobre Temas 
e Questões em Áreas afins à Filosofia. Uma obra que reúne textos de autores de vários 
estados e instituições do Brasil, que tem como foco promover o diálogo e a reflexão 
filosófica. A leitura filosófica é viva e contempla em seu arcabouço temas como: virtude, 
verdade, democracia, emancipação, política, racionalismo, normalização, humanidade, 
liberdade entre outros.

A obra é composta por 11 trabalhos que materializam estudos que foram 
desenvolvidos em contextos diversos e que colocam no centro das discussões, o 
intercruzamento de teóricos e temas que são ricos e caros para Filosofia e para Ciências 
Humanas de modo geral. Entre eles podemos citar: Adorno – educação emancipadora; 
Karel Kosik – e a dialética concreta; Freire e Nietzsche – com a transversalização da 
educação bancária; Foucault – exercício de si, entre outros.

Nos textos desta obra, a “linguagem é vazada em metáforas e retóricas, e é dessa 
forma heterogênea, que a escrita filosófica lança mão, conscientemente ou não”1. Com isso, 
a obra, acaba sendo um convite à emersão ao mundo do conhecimento e da sabedoria, 
perpassados pelos ‘discursos’, ‘reflexões’ e ‘questões’ filosóficas.

Diante o exposto, desejamos a todos vocês uma excelente leitura.  

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dr. Eleno Marques de Araújo

Dra Elisângela Maura Catarino. 

1.  COSTA, G. G. A escrita filosófica e o drama do conhecimento em Platão. Miolo Archai 11-1, indd, 2013,p.11.
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
principal compreender os principais conceitos do 
filósofo francês Jacques Ranciére, desse modo 
nos debruçaremos especificamente sob a obra A 
partilha do sensível, para tentar responder aos 
seguintes questionamentos: Em que sentido 
a literalidade pode ser eficaz do ponto de vista 
político? Por que as palavras reconfiguram e 
constroem a realidade e que relação Ranciére 
estabelece entre a historicidade e a literalidade?
PALAVRAS-CHAVE: Partilha do sensível. 
Política. Historicidade. Literalidade. 

RANCIÈRE AND THE POLITICAL 
EFFECTIVENESS OF LITERALITY

ABSTRACT:  This article has as main objective 
to understand the main concepts of the French 
philosopher Jacques Ranciére, in this way 
we will look specifically under the work The 
distribution of the sensible, to try to answer the 
following questions: In what sense can literality 
be politically effective? Why do words reconfigure 
and construct reality and what relationship does 
Ranciére establish between historicity and 

literality?
KEYWORDS: Distribution of the sensible; Policy; 
Historicity; Literality. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O que quer dizer Jacques Rancière 

quando afirma que “o homem é um animal 
político porque é um animal literário, que se 
deixa desviar de sua destinação natural pelo 
poder das palavras”? (RANCIÈRE, 2005, p. 
59) Essa frase lembra muito o pensamento de 
outro filósofo... Aristóteles, ele mesmo que na 
obra Política expõe o seguinte pensamento: 
“o homem é por natureza um animal político”. 
Aristóteles reflete sobre a gregariedade do 
homem na vida da cidade, o homem por 
natureza é um animal privilegiado porque tem a 
linguagem para distinguir o que é certo e o que 
é errado, o que é justo e o que é injusto, ou seja, 
o homem é por natureza um animal político, um 
animal predisposto a conversar para deliberar 
sobre a vida na comunidade, o homem é o único 
animal que tem essa possibilidade natural de 
viver em comunidade, porque tem a capacidade 
de expressar seus pensamentos e sentimentos 
através da linguagem. Rancière, todavia, vai 
além do que pensa Aristóteles, apesar da clara 
semelhança entre os dois pensamentos. Há 
alguma diferença entre as duas frases? 

Rancière inclui um novo elemento que 
parece não estar presente no pensamento de 

http://lattes.cnpq.br/6320452556209193


 
Reflexão sobre Temas e Questões em Áreas afins à Filosofia Capítulo 11 109

Aristóteles. Que elemento novo é esse? Vamos pensar um pouco mais e reler as duas 
frases. Percebe-se que Aristóteles atribui a natureza o fato de o homem ser um animal 
político, capaz de viver em sociedade, é uma atribuição natural do homem o discernimento. 
Já o filósofo francês Jacques Rancière, não atribui simplesmente à natureza a causa de o 
homem ser um animal político, ele, diferentemente de Aristóteles, defende que o homem 
somente é um animal político porque é literário, ser literário é a condição para que o 
homem seja político. A literalidade parece ser a qualidade para que o homem seja político. 
Entretanto, o conceito de literalidade não aparece de forma clara na citação acima. O que 
significa ser literário? Como a literalidade pode ser considerada a causa para que o homem 
seja um animal político? Essas questões serão objeto de estudo nesse texto para que 
possa ser esclarecida a posição do filósofo francês Jacques Rancière, principalmente, na 
obra A partilha do sensível. 

2 | 	O HOMEM COMO ANIMAL LITERÁRIO
No texto A partilha do sensível, Jacques Rancière se refere à literalidade como 

sendo “a condição e o efeito da circulação dos enunciados literários” (RANCIÈRE, 2005, 
p. 59), a literalidade como uma qualidade que o homem já traz consigo naturalmente, ela 
possibilita uma movimentação do homem contrária à sua tendência natural. Os enunciados 
tem um grande poder de desviar os homens de sua destinação, fazendo com que as 
palavras transformem o homem num ser político. As palavras se apropriam dos corpos e 
os transformam, mas não da mesma maneira, constituindo uma padronização dos corpos; 
ao contrário, a literatura desincorpora os indivíduos, desviando de suas ações cotidianas, 
como afirma Rancière, a literalidade provoca justamente linhas de fratura no que é comum.

Entretanto, o que significa desincorporação? Em A partilha do sensível, no quarto 
capítulo cujo título é: “Se é preciso concluir que a história é ficção. Dos modos de ficção”, 
Rancière faz uma relação entre a política e a estética. Ele diz que “os enunciados políticos e 
literários fazem efeito no real”, eles – os enunciados - têm uma grande força que possibilita 
a configuração ou reconfiguração do sensível. Nas palavras do filósofo, os enunciados 
“traçam mapas do visível, trajetórias entre o visível e o dizível, relações entre modos do 
ser, modos do fazer e modos do dizer” (RANCIÈRE, 2005, p. 59), ou seja, os enunciados 
se relacionam de forma direta com o homem, possibilitando sua emancipação intelectual. 

A relação entre política e estética se dá nas intervenções políticas dos artistas na 
sociedade, mesmo que estes não tenham o objetivo de intervir, as pessoas se apropriam 
dos enunciados para modificar a história. Entretanto, essa relação estético-política provoca 
debates sobre a autonomia da arte ou a sua submissão política. A poesia, por exemplo, 
não tem contas a prestar quanto à “verdade” daquilo que diz, porque em seu princípio, 
não é feita de imagens ou enunciados, mas de ficções. Segundo Arthur Freitas, “Rancière 
tende a ver as próprias práticas artísticas como formas modelares de ação e distribuição 
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do comum” (FREITAS, 2006, p. 216).  
Os enunciados são estéticos na medida em que possibilitam uma relação com o que 

pode ser visto, dito e pensado, porém, eles, por outro lado, também podem reconfigurar ou 
estabelecer novas formas de enxergar as coisas e a realidade. É por serem estéticos que 
os enunciados podem ser considerados como políticos. É nesse sentido que podemos dizer 
que a literatura provoca emancipações, pelo poder das palavras os homens transformam 
o mundo. Ainda sobre a desincorporação e a força dos enunciados, diz o filósofo: “Os 
enunciados se apropriam dos corpos e os desviam de sua destinação na medida em que 
não são corpos no sentido de organismos, mas quase-corpos, blocos de palavras circulando 
sem pai legítimo que nos acompanhe até um destinatário autorizado” (RANCIÈRE, 2005, p. 
60). A apropriação dos corpos possibilita os enunciados ou palavras, tornam possível uma 
redistribuição do comum, consequentemente modificando a partilha do sensível. A partilha 
do sensível, como diz o próprio filósofo, é “um modo como se determina no sensível a 
relação entre um conjunto comum partilhado e a divisão de partes excluídas” (RANCIÈRE, 
1995, p. 14). 

Em A noite dos proletários, esse é o sentido utilizado por Rancière para explicar o 
significado da literalidade, no sentido transformador, que modifica os corpos ou organismos. 
Durante todo o dia os proletários são produtores alienados, à noite eles reproduzem, ou seja, 
produzem novamente a sua força para que no outro dia comece tudo outra vez. Rancière 
dá um novo significado a noite e a considera não só como esse espaço de tempo em que 
os proletários descansam e se recompõem para mais uma jornada de trabalho árduo. O 
filósofo francês enxerga uma nova possibilidade para pensar a noite dos operários. De que 
forma ele enxerga essa nova possibilidade? O filósofo se refere à noite como espaço para 
o pensamento, em que o sujeito pode se emancipar e se desincorporar, na noite o proletário 
tem uma desorientação positiva que possibilita uma transgressão, melhor dizendo, uma 
reflexão sobre a sua situação e, mais importante, é à noite que o proletário pode pensar, 
resgatar e tentar construir suas utopias, essas utopias são imaginadas somente pelo poder 
da linguagem e das palavras. 

3 | 	A UTOPIA O PODER DAS PALAVRAS
É importante ressaltar e explicar o que significa utopia. No texto A partilha do sensível 

aparece dois significados distintos para essa palavra. No primeiro, Rancière explica que 
“utopia é o não-lugar, ponto extremo de uma reconfiguração polêmica do sensível, que 
rompe com as categorias da evidência”. A utopia, nesse sentido, é o lugar que não existe 
de forma evidente e real, é um ponto extremo inalcançável que não pode ser. E o segundo 
sentido significa “a configuração de um bom lugar, de uma partilha não polêmica do universo 
sensível, onde o que se faz se vê e se diz se ajustam exatamente”. Ele diz que a utopia é o 
espaço onde o que se faz, se vê e se diz se ajustam exatamente, fica claro que a utopia é 
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o espaço em que as palavras têm um grande poder, pois que elas estão numa constante e 
coerente sintonia com a realidade. Em A partilha do sensível, o filósofo diz que:

As utopias e os socialismos utópicos funcionaram com base nessa 
ambiguidade: por um lado, como revogação das evidências sensíveis nas 
quais se enraíza a normalidade da dominação; por outro, como proposição de 
um estado de coisas no qual a ideia de comunidade encontraria suas formas 
adequadas de incorporação, no qual seria, portanto suprimida a contestação 
a respeito das relações das palavras com as coisas, que constitui o núcleo da 
política (RANCIÈRE, 2005, p. 60).    

Os movimentos socialistas, segundo Rancière, sempre consideraram a utopia 
nesses dois sentidos. Analisar essa ambiguidade presente no conceito de utopia leva o 
filósofo francês a pensar na cena da noite dos proletários como uma oportunidade para 
que o proletário se desvie de sua destinação social e se desincorpore para que possa 
transformar as palavras em acontecimentos. Como ele mesmo lembra em A partilha do 
sensível a sua análise feita em A noite dos proletários: 

O que os engenheiros Saint-simonianos propunham era um novo corpo real 
da comunidade, no qual as vias fluviais e os trilhos traçados no chão tomariam 
o lugar das ilusões, da palavra e do papel. O que os operários fazem não é 
opor a prática à teoria, mas devolver a esta última seu caráter de “irrealidade”, 
de montagem de palavras e de imagens, próprio para reconfigurar o território 
do visível, do pensável e do possível (RANCIÈRE, 2005, p. 59).

Destarte, a literalidade parece ser um campo em que o homem está envolvido e 
que possibilita construir a realidade a partir do poder da linguagem, um campo responsável 
pela construção de acontecimentos. Rancière parece estar sempre procurando nos mostrar 
de que forma a literalidade pode nos emancipar e pode nos transformar e também de que 
forma a literatura ajudou a emancipar sujeitos ao longo da história. Não se trata de uma 
eficácia positiva da literalidade, mas de uma eficácia política que está entrelaçada a toda 
a vida em comunidade. 

Voltando a falar na semelhança entre o texto de Aristóteles e Rancière, pode-se 
dizer que Rancière pensa, talvez, que as palavras ou a linguagem, além de nos dá o 
discernimento para saber o que é bom e o que é ruim, pode transformar a realidade e os 
sujeitos. A literatura nunca foi inútil, teve sempre sua eficácia política. Entretanto, isso não 
é tudo, o filósofo faz uma relação entre literalidade e historicidade que, se compreendidas 
coerentemente, pode nos ajudar ainda mais a endossar a tese de que a as palavras 
fazem a história e que a história é ficção. A relação entre ambas se dá na transformação e 
construção que os enunciados propiciam ao homem, os enunciados modificam as ações 
do homem. A este respeito, diz o filósofo: “os enunciados políticos ou literários fazem efeito 
no real. Definem modelos de palavras ou de ação, mas também regimes de intensidade 
sensíveis” (RANCIÈRE, 2005, p. 59). 
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4 | 	LITERALIDADE E HISTORICIDADE
E, por último, devemos tentar responder a seguinte questão: se o homem, como diz 

Rancière, se desvia de sua destinação natural pela força dos enunciados e faz deles um 
meio de reconfigurar o visível e o que já foi pensado, que relação pode ser estabelecida 
entre literalidade e historicidade? Na obra A partilha do sensível, podemos perceber que 
Rancière considera que a literatura, modifica os corpos, ou melhor, quase-corpos, já que 
Ranciére usa essa terminologia para diferenciar de corpo no sentido de organismo. Ao 
modificar esses quase-corpos e os desviar de sua destinação para a qual eles tendem 
naturalmente, a literatura reconfigura ou refaz o mapa do sensível, mudando os gestos dos 
indivíduos, assim, a literatura reconfigura o real e essa reconfiguração só é possível porque 
os enunciados se apropriam dos homens ou os homens se apropriam dos enunciados, 
eles tomam para si essas palavras e acreditam que elas podem modificar ou reconstruir a 
história. O próprio Rancière, falando do poder dos enunciados, torna mais claro ainda essa 
relação entre historicidade e literalidade no seguinte trecho, diz que ele: “Reconfiguram o 
mapa do sensível confundindo a funcionalidade dos gestos e dos ritmos adaptados aos 
ciclos naturais da produção, reprodução e submissão” (RANCIÈRE, 2005, p. 59).  

A partir dos enunciados, o homem se desincorpora da submissão, ele sabe que 
pode reconfigurar os espaços comuns. Entretanto, os enunciados não produzem “corpos 
coletivos” o que eles fazem é introduzir “nos corpos coletivos imaginários linhas de fratura, 
de desincorporação” (RANCIÈRE, 2005, p. 59). Rancière nos faz entender que a partilha 
do sensível é feita com base na multiplicidade de percepções, assim funciona a “fábrica do 
sensível”, com base no entrelaçamento de posições individuais num todo comum. Porém, 
não há uma homogeneidade nessas posições, por isso a partilha está sempre se fazendo 
e se refazendo, de forma polêmica e a partir do que o filósofo chama de “heterotopias”, ou 
seja, formas ou “ficções” diferentes de pensar a realidade. Em uma de suas vindas ao Brasil, 
Ranciére concedeu uma entrevista à revista Cult em que essa questão da reconfiguração 
do sensível é mencionada. Diz ele: 

Podemos pensar nisso baseados nas revoluções que já aconteceram. Em 
primeiro lugar, uma revolução é uma ruptura na ordem do que é visível, 
pensável, realizável, o universo do possível. Os movimentos de revolução 
sempre tiveram a forma de bolas de neve. [...] Criam-se cenas inéditas, 
aparecem pessoas que não eram visíveis, pessoas na rua, nas barricadas. 
As instituições perdem a legitimidade, aparecem novos modos de palavra, 
novos meios de fazer circular a informação, novas formas da economia, e 
assim por diante. É uma ruptura do universo sensível que cria uma miríade de 
possibilidades ( RANCIÈRE, 2009).

Nesse trecho, o filósofo claramente explica que qualquer tipo de revolução 
representa uma desincorporação ou uma linha de fratura entre formas de sensibilidade. 
Representa a ruptura de uma ordenação do real em que os enunciados já não têm mais 
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legitimidade, assim surgem novos enunciados que dão conta da reestruturação do universo 
sensível. Essa passagem representa bem a relação entre literalidade e historicidade, isso 
porque, segundo Rancière, todo processo de cisão ou revolução histórico se fez a partir do 
poder que as palavras exercem na vida do homem, a partir da sua apropriação sobre essas 
palavras, novas cenas são criadas. O que antes era ilegítimo ou “ficcional” passa a ser uma 
nova configuração do real.  

Arthur Freitas, em seu artigo O sensível partilhado: estética e política em Jacques 
Rancière, assinala que o filósofo francês considera que “há já na base da política uma 
estética primeira, ou seja, um modo de, ao mesmo tempo, dividir e compartilhar a experiência 
sensível comum” (FREITAS, 2006, p. 216). Essa estética primeira seria a “partilha do 
sensível” que é uma forma conturbada de organização e divisão dos espaços comuns. 
O comentador de Rancière também considera que as “práticas artísticas” são formas de 
modelar ou modificar a ação dos indivíduos e configurar o real. Desse modo, é considerando 
as práticas artísticas, inclusive a prática literária, como formas de configuração do real e 
do espaço sensível que, talvez, encontramos o ponto principal da relação estabelecida por 
Rancière entre estética e política. A literalidade também é uma prática artística, uma forma 
de modificação do visível ou do sensível. Assim, existe uma eficácia política presente nessa 
prática artística e política que é a literalidade.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De forma sucinta, porém coerente, nesse texto podemos compreender alguns 

conceitos centrais do pensamento de Jacques Ranciére. No que se refere à literalidade, 
podemos perceber que, no entender do filósofo, é ela que possibilita ao homem criar e 
reconfigurar a distribuição das partes de forma mais igualitária. Ser literário é a condição 
para que o homem possa apropriar-se das palavras e fazer delas o instrumento de 
construção da realidade.  
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